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RESUMO: Este trabalho analisa a germinação e o índice de velocidade de emergência de 

sementes de quiabo submetidas a diferentes profundidades e luminosidade. Tal abordagem se 

justifica no fato que há pouco material relacionado a profundidade e luminosidade ideal para a 

germinação de sementes, e tal informação é relevante para agricultores que visam cultivar tal 

cultura. O objetivo deste trabalho é avaliar qual a profundidade ideal da germinação, aliada à 

presença, ou não, de cobertura. Este propósito será conseguido mediante a um experimento 

realizado em DBC onde haverá a semeadura de 15 sementes por tratamento, espaçadas de 5 

cm, e assim, dando um total de 120 sementes. Os tratamentos consistiram em 2 ambientes, a 

pleno sol e a 50% de luminosidade com cobertura de tela sombrite preta, e em 5 profundidades, 

que foram 8 cm sendo a testemunha, 6,5 cm, 5 cm, 3,5 cm e 2 cm. A pesquisa demonstrou que 

as sementes submetidas a pleno sol e a profundidade de 2 cm apresentaram resultados 

superiores de IVE. 

Palavras-chave: IVE, germinação, quiabo. 

 

 

 

 

Página 96 



 

 

 INTRODUÇÃO 

 

 O quiabo, Abelmoschusesculentus (L.) Moench, é uma hortaliça pertencente à família 

Malvácea, originária do continente africano, é bastante cultivada no Brasil, especialmente pela 

agricultura familiar, considerada de baixo custo de produção, podendo ser cultivada em climas 

tropical e subtropical (LOPES, 2010). 

No Brasil encontram-se condições excelentes para o cultivo. São plantas rústicas tolerantes 

ao calor, apresentam características desejáveis como ciclo rápido, custo de produção 

economicamente viável, resistência a pragas e doenças. Em regiões de clima quente pode ser 

produzido durante todo o ano (GALATI et al., 2013). 

Um fator de grande importância na semeadura é a profundidade de deposição das sementes, 

que afeta diretamente na germinação, sendo influenciada pela temperatura. A semente deve ser 

depositada a uma profundidade que permita um bom contato com o solo úmido, resultando em uma 

boa germinação (BOTTEGA et al., 2014). 

Aliado à questão da temperatura, a sensibilidade à luz pode ser um fator favorável no 

manejo de quiabo. Isso ocorre pois algumas espécies apresentam sementes fotoblástica positiva, 

necessitando de estímulo luminoso para que inicie a germinação (SARNO, et al., 2014). Com base 

nessas considerações este trabalho teve como objetivos, verificar a profundidade ideal de 

semeadura e comparar dois tipos de luminosidade, com especial atenção aos aspectos da 

germinação, sobrevivência e vigor das mudas de quiabo.  

 

METODOLOGIA 

 

 O experimento foi conduzido no mês setembro no bairro Catanduvas situada no município 

de Varginha - Mg, localizado nas coordenadas geográficas, 21°33'48.3"S e 45°26'24.7"W, com 

altitude 883m. O clima da região segundo a classificação de Köppen e Geiger é do tipo Cwa, com 

uma temperatura média de 20.2 °C. O solo é classificado como Latossolo Vermelho de textura 

média, coletado em Cerrado nativo e analisado quimicamente. 

Para a semeadura foram utilizadas caixas de isopor de 90 cm de comprimento, 45 cm de 

largura e 30 cm de profundidade sendo o seu volume de 180 litros, utilizado a mistura de 50% de 

terra de barranco e 50 % de areia média lavada, com proporção de 1:2. Foram utilizadas com 4 
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repetições de 03 sementes por repetição estatística, totalizando 30 sementes por tratamento. Às 

sementes utilizadas foram sementes de quiabo Santa Cruz 47, categoria S2, da empresa Isla. 

           Na semeadura foram utilizadas 3 sementes por parcela (15 sementes por tratamento), 

espaçadas de 5 cm e assim dando um total de 120 sementes. Os tratamentos consistiram em 2 

ambientes, a pleno sol e a 50% de luminosidade com cobertura de tela sombrite preta a 1,50 metros 

de altura e com os lados também fechados por sombrite da mesma cor, a partir de 95 cm do solo. 

As 5 profundidades foram 8 cm sendo a testemunha, 6,5 cm, 5 cm, 3,5 cm e 2 cm. A irrigação foi 

realizada uma vez ao dia, sendo somente na parte de tarde para noite.  

           O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso - DBC com 10 tratamentos, 

em esquema fatorial 2 X 5, sendo um fator o ambiente, em 2 níveis (pleno sol e sombreada) e outro 

fator a profundidade de semeadura em 5 níveis (8 cm, 6,5 cm, 5 cm, 3,5 cm e 2 cm)com 4 

repetições, totalizando 40 unidades experimentais (parcelas). Foram avaliadas as características da 

porcentagem de germinação e do vigor pelo Índice de Velocidade de Emergência- IVE. 

 

Germinação: 

Para determinação da germinação foram computadas, em porcentagem, as sementes 

germinadas aos 21 dias da semeadura (MAPA, 2009). 

Vigor pelo IVE- Índice de Velocidade de Emergência: 

Para a determinação do IVE a semeadura foi realizada em substrato terra: areia na proporção 

de 1:2, umedecido até 60% da capacidade de campo, em caixas de isopor. Foram utilizadas com 4 

repetições de 03 sementes por repetição estatística, totalizando 12 sementes por tratamento. O 

cálculo do índice de velocidade de emergência foi feito utilizando-se a fórmula proposta por 

Maguire (1962), onde foi computado diariamente o número de plântulas emergidas, de cada 

tratamento. 

O IVG é dado pela fórmula: 

IVG =G1 + G2 + ... Gn / 

            N1     N2      Nn 
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Onde; 

G1, G2, Gn = número de plântulas na primeira, na segunda e na última contagem. 

N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

Os dados coletados foram tubulados e submetidos a análise de variância, utilizando-se o 

software SISVAR®, sendo a diferença significativa entre tratamentos determinada pelo teste F. 

Detectando-se diferenças entre tratamentos, as médias foram comparadas pela análise de regressão 

ao nível de 0,5 de significância (FERREIRA, 2011). 

 

            Figura 1: Croqui do experimento fatorial 2x5x4, com 3 sementes de quiabo por parcela, que 

totaliza 120 sementes, para avaliação da na germinação e no Índice de Velocidade de Emergência. 

 

A: 8 cm de profundidade 

B: 6,5 cm de profundidade 

C: 5 cm de profundidade 

D: 3,5 cm de profundidade 

E: 2 cm de profundidade 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

            Com a aplicação da análise de regressão, constatou-se significância do fator de 

luminosidade e profundidade apenas para Índice de velocidade de emergência e porcentagem de 

germinação. Assim, para maior compreensão dos procedimentos estatísticos de comparação do 

efeito de luminosidade e análise por regressões (profundidade), optou-se por apresentar o quadro 

da análise da variância do experimento, em formato resumido (Tabelas 1 e 2). 

E D E C E D E C

D A C D D A C D

C B A B C B A B

B E B A B E B A

A C D E A C D E

SEM SOMBRITE COM SOMBRITE
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          Tabela 1. Análise de variância da % de germinação sementes de quiabo, submetidas a cinco 

tipos de profundidade e dois tipos de luminosidade. 

 

FV GL SQ QM FcPr>Fc 

BLOC 3 3.420.600.000 1.140.200.000 3.887  0.0998 

ILUM 1 462.400.000 462.400.000 1.576  0.2201 

PROF 4 5.532.150.000 1.383.037.500 4.714  0.0051 

ILUM*PROF 4 2.632.350.000 658.087.500 2.243  0.0908 

Erro 39 7.920.900.000 293.366.667   

Total corrigido         39 19.968.400.000     

CV (%)= 21,49         

Média geral:       79.7000000           

Fonte: Elaborada pelos autores 

    

         Tabela 2. Análise de variância do índice de velocidade de germinação de 120 sementes de 

quiabo, submetidas a cinco tipos de profundidade e dois tipos de luminosidade. 

 

FV GL SQ QM FcPr>Fc 

BLOC 3          0.160570                  0.053523        2.396  0.0902 

ILUM 1         0.225000           0.225000 10.072  0.0037 

PROF 4 3.754.685       0.938671      42.021  0.0000 

ILUM*PROF 4         0.060325                  0.015081       0.675  0.6150 

Erro 27         0.603130           0.022338   

Total 

corrigido         

          39               

4.803710       

CV (%)= 

22.94         

Média geral:         0.6515000             

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Conforme observado nas tabelas 1 e 2, não houve significância entre as interações dos fatores 

observados (profundidade e luminosidade), porém houve significância dos fatores isolados. 

Considerando os resultados obtidos, foi observado efeito do índice de velocidade e germinação 

entre os tratamentos do fator sem sombrite, e somente uma alteração no índice de velocidade de 

emergência no tratamento de profundidade 2 cm, conforme demonstrado na Tabela 3. 

 

         Tabela 3. Resultados médios do Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e % de 

Germinação das sementes de quiabo semeadas em cinco profundidades diferentes com e sem 

sombrite.  

 

  SEM SOMRITE COM SOMBRITE 

  IVE 

% 

GERMINAÇÃO IVE % GERMINAÇÃO 

T1 0,327 a A 100 a A 0,215 a B 92 a A 

T2 0,413 a A 100 a A 0,340 a A 83 a A 

T3 0,725 b A 83 b A 0,625 a A 66 a A 

T4 0,910 b A 83 b A 0,725 a A 58 a B 

T5 1,262 b A 75 b A 0,977 a A 58 a A 

MEDIA 

GERAL  0,727 88,2 0,576 71,4 

CV (%) 21,49 22,94 

*Medias originais seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e 

maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de regressão. 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

         Isso indica que as sementes da espécie possuem habilidade de germinar em condição de maior 

disponibilidade de luz. Este fato pode ser explicado devido a característica fotoblástica positiva 

que a semente de quiabo apresenta, ou seja, esse tipo de sementes é caracterizado pela participação 

ativa da luz no processo de germinação. 

Sementes que se encontravam mais próxima à superfície do solo garantiram alta 

porcentagem de emergência, havendo um decréscimo acentuado com o aprofundamento das 
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mesmas, como pode ser observado na Figura 2. Portanto a semeadura mais profunda poderia expor 

as sementes apenas a bloquear à germinação, e que por se tratar de sementes muito pequenas, 

apresentem nos cotilédones, reservas insuficientes para emergir em maiores profundidades 

(CANOSSA et al., 2007). 

 

          Figura 2. Relaciona o Índice de Velocidade de Emergência das plântulas de quiabo semeadas 

a diferentes profundidades, tratamentos 2cm; 3,5cm; 5cm; 6,5cm; e 8cmsubmetidas a ambientes 

com e sem sombrite. 

 

                

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

          A profundidade de semeadura e o IVE da semente de quiabo estão apresentados na Figura 

2. Vale destacar que a emergência máxima ajustada da espécie foi de apenas 1,12, porém houve 

emergência de plântulas mesmo quando as sementes foram alocadas a 8cm de profundidade. 

Apesar da espécie não ser afetada pelos fatores de luminosidade em relação à sua germinação, a 

emergência de ambas foi afetada pela condição de maior enterrio. Essa tendência de decréscimo 

na emergência em maiores profundidades também tem sido constatada. Trabalhando com a espécie 

de quiabo Santa Cruz 47 categoria S2, Filgueira. et al. (2008) obtiveram o máximo de emergência 

das sementes na faixa de profundidade entre 1 e 3 cm para a espécie, chegando a obter reduções na 

Página 102 



 

 

germinação da margem de 80% à profundidade de 10 cm. Com relação à velocidade da germinação, 

seu índice emergência das sementes se deu até o décimo primeiro dia após a semeadura.  

 

           Figura 3. Relaciona a porcentagem de germinação das sementes de quiabo com a 

profundidade e luminosidade em que elas foram submetidas. 

 

            

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

  Resultado semelhante também foi encontrado na porcentagem de germinação, observando 

que redução de 25% na germinação da semente sob o uso sombrite, quando comparado à ausência 

desta. A redução das variáveis foi expressiva quando se alocaram sementes em maior profundidade, 

com tendência à ausência de emergência para sementes distribuídas a 8 cm (Figura3). 

          A porcentagem de germinação passou de 90% para as sementes que se encontravam na 

profundidade 2 e 3,5 cm do substrato e, para 70% com o aprofundamento das demais 

profundidades. Sementes que estavam a8 cm abaixo da superfície do substrato apresentaram pouca 

emergência de plântulas, aproximadamente 50%. 

 

 

sem; 8; 75

sem; 6,5; 58

sem; 5; 83

sem; 3,5; 100sem; 2; 100

com; 8; 58

com; 6,5; 83

com; 5; 66

com; 3,5; 83

com; 2; 92

y = 1,444x3 - 20,87x2 + 83,14x + 5,064
R² = 0,981*
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R² = 0,744*

% GERMINAÇÃO 

sem

PROFUNDIDADE

%
 G

ER
M

IN
A

Ç
Ã

O

Página 103 



 

 

CONCLUSÃO  

 

          O ambiente a pleno sol, com 100% de luminosidade, proporcionou as mais altas taxas de 

Índice de velocidade de emergência (IVE) na germinação de sementes de quiabo, em comparação 

com as obtidas no ambiente sombreado, com 50% de luminosidade. 

          Das profundidades analisadas, constatou que a 2cm de profundidade apresentou resultados 

superiores de IVE. A capacidade de emergência das plântulas é superior quando as sementes se 

encontram na superfície do substrato.  
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